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Os blumenauenses, ávidos de divertimentos e atra­
ções, pràtícamente se dividiram na noite de ontem,
quando uma metade foi ao Dine Blumenau assistir
"Dr. Jivag.o" e a outra metade foi ao Pavilhão da
FAMOSC, assistir uma noitada de "catch", esporte qua­
se desconhecido entre nós.

As duas programações, inclusive, apressou o 1'c-
" tôrno da praia de uma grande parte de blumenauen- /

ses que. aproveitaram o fim de semana para um "1'8'
lax' na orla atlântica.

INPS DOS TRABALHADORES
C.ATARINE�ISES

Tivemos cOIlhec�l1le!ltQ" atravéil da Imprensa Ofi­
cial Federal, qo pedído de informações feito pelo Depu­
tado Federal Dr. Eugênio Doin Vieira, da bancada
emedebista de Santa Catarina.

O' dito requerimento de informações tomou o nú-
mero 1955 e

' ,

Solicita ao Poder Executi- lidotadas cu a adotar, pela
vo, através do Ministério referido Instituto para re,,­

do Trabalho e Previdência tabdecimento das ativida­
Social, por intermédio do C.es nas áreas que deixarc3m
INPS, informações sôbre ci- de ser assistidas, e para
dades do Estado de Santa criação dos serviços de
Catririna, que tiveram oS atendimento nos Municipios
bem:fícios médico-hospita- até agora não beneficiados?
1arss suprimidos sob a jus-
tificativa de insuficiência JUSTIFICATIVA
orçamentár;a.

DO SR. EUGÊNIO
DOIN VIEIRA

"CATCH" ,E "VALE TUDO'"

Tenho recebido com 111-

sistêl'lcia solicitações e recla
mações de Municípios do
interior catarinense, não 506
pela falta de atendim:mto
por parte do INPS a seus

segUrados, como àté mesmo
em

. virtude da supressão d�
serviços anteriormente exis­
tentes. E o caso, entre ou­

tros, do pequeno Município
de Mondai localizado no ex­

tremer oeste do Estado,
cujos bancários ora recla­
mam lhes ter sido cortado
os benefícios de assistência
médico-hospitalares con­

fcrm2 tdecrama recebido
do INPS, sob alegaçao de
insufJciência orçamentária.
Daí o presente pedido de

iLformacões que nos pos­
sibilitará ° melhor conheci­
mento da situação e dos
propósitos daquele Instituto
quanto ao território cata­
rinense.

Senhor Presidente,
Solicito de V. Exa.,

forma regimental, seja en­

caminhado ao Instituto Na­
cional de previdência So­
cial, por intemlédio do Mi­
nistério do Trabalho e Pre­
vidência Social. o seguinte
Requerimento de Informa-,
ções:
a) quais aS ci:dades do E.s­

tado de Santa Catarina
que tivéram os benefícios
médico-hospitalares do I.N.
P.S. suprimidos .sob a jus­
tificativa d:'! insuficiência
orçaÍ11imtária?

'

b) quai,.,. os serviços assis­
tenciais em Santa Catarina.
ampliados ou estabelecidos
�pós o início do funciona­
mento :do INPS?
c} quais as providências

Não foi devalde que a pe­
Hcula ganhou 6 "Oscars".
Éle o merece sob todos o:;

pontos de vista.

Popularizado na época ra­

mada, tendo suas' origeTll'
lia Grécia antiga, o "ca1;ch"
de hoje deixou de ter aque-

MET ,ti" las características, para
� transformar-se mais num

c:::petáculo cênico do quI"
Mais uma v'ez .-os .clubes nã{) aguentou o repuxo. luta propriamente dita.

blumenauenses foram

der-I Olímpico e Palmeiras, ná') Na França, :co Japão e na

rotados. O torcedqr, tanto querem nunca perder um Arcentina, bem como em

o Grená com o Alvi Verde" para o outro. outros países. ° "catch" ain-
anda chateado p'rá xuxu. -000- da existe com tõda a lOua
Também não é para menos, ClassWcação após os jo- plenitude, sendo disputados,
já que nem Palmeiras 01I gos de domiDgo pelo cam-, ali, campconatos empol­
Olímpico acertam G passo. peonato Catarinense: gantes com vistas a esco-

, -:-000--;- • . I Grqpo "A": Mctropol em 1° ! !h.a. dos c.amp�ões em suas
AssIm fOI dOmlngo ultl- com 11 - Em 2" Guarani v&nas categonas.

mo, quando em nossa ci- com 13 - Er.l 3° América I No Brasil {) "catch", ou

dade assistimos um Caxias com' 15 - Em 4'} Hercílio'j "vale tudo" como alguns
que não tinha nada para Luz com 16 - Em 5° conhecem aquele esporte,
apresentar muito menos . o Perdigão com 17 -'- em fi? ,vem sendo popularizando
Pé!lmeiras, que f(Ji de uma Barroso com 18 - Em 7° i através das televisões, que
infutilidade a tõda prova. ; Próspera e Olímpico com: tem explor4ldo no 'máximo
Partida decepcionante, que' 21 - Em 8" Avaí com 22 em o assunto, levando até os
náo justificou, o cartaz das 9° Comercial c9m 26 pon-; seus tele-espectadores as

duas representações; tos perdidos. mais discutíveis compati-
. -000- -000-

.

ções.
Vado abriu a contagem, Geralmente oS dois luta-

para Horst anotar Os dois Chave "B": Atlético Ope- dores obedecem uma mes-

go.als do time joinvilense. ni.rio com 11 -

.

Em 2"' nia:. técnica dt; motivacão.
Arbitragem fraca - partida Marcilio Dias com 13 Em 3" Um é o "bandido e o -'ou1i:o
fraca - pÚblico fraco. e Comerciári'o. Caxias e Re- o "mocinho". O primeiro
tudo o mais qUe se possa naux com 15 - Em 4" Fer- tudo faz para irritar a pla-
imagLl1ar, FRACO. roviário com 17 em 5° In- i téia e para chamar as a.ten-

-000- ternacional com 19 - Em 1 ções
do público, para seu

Enquant.o isto o Olímpico 6" Palmeiras com 20 - Em contendor.
também entrou . pelo cano 7" Cruzeiro com 26 -:' . Em 'A tal, po.nto que. em a1-
de Burzeguin e tudo. Saiu 8" - Fi[Ueírense 'com 29; gumas praças de: esporte a

na frente no marcador, mas pontos pf:tdidos. I divisão é tão acentuada, tão

TIRO DE

Recorda-se o abalo eofr'ido por Entidades que
recentemente emprestaram o prestígio de BeL!

nome à uma rifa não legalizada - A apreensão
dos carros de tal tômbola foi medida justa e le­
gal - Um vigarista vendeu uma rifa e tinha
mais duas prontas para vender-sem contar com

prêmios para sortear - Vigário da Parôquia
de Boíteuxburg, município de Major Gercino,
afirmou não ter autorizado a 'venda de rifa de
cinco lambrettas em favor da Sociedade Bene­
ficente Nossa 'senhora do Monte Claro _._ Dele­
gado de Brusque apreende blocos desta rifa ile­
gal e também três Lambrettas - Foram dis­
tribuídos em Blumenau quatro mil cruzeiros
novos desta promoção que não sairá a furo

São Benedito, de Benedito
Nóvo; Clube de Caça e Tiro
Dr. Wunderwald, de Pomc­
rode; ASsociação Atlébíca
Apolo, de Curitibanos; Pa­
róquia Sagrado Coração de
.Icsus, de Gruvntal do Sul e

Ho'·pit.al NOEsa Senhora ele

Fritírna, de Praia Grande,
1';,is ent idades chegaram à.
'-81' responsábilizadas jur':­
dicamente pela infração. Sé'­

�;undo determina a própria
iel ,

Das trabalhos e contatos
aue o Dr. Príamo fêz em

I Biumanau, cem vistas no

I encontro de uma soruçâo
para o problema, nasceu a

rrisão de outro contraveD­
tor. Éste, por incrível que
possa parecer já havJa ,;el1-

dido uma rifa, sem prémlu
é:i[um, não o entregando ao

I g;mhador. O Promotor de
I I'rirama. que conhecia '''5
i antecedentes de tal incUví-
duo não teve dúvida de

apontá-lo às autor:dacles
pJUdais, que· o (btivcram
justamente' quando se apre::;
tava para vender mais duas
rlf2s, totalm�nte "geladasH'.

.:1 ÚLTIMA

Agora vem de s!êr deS­
baratada uma r::ang de \'cn-

I Osnj Silveira, que nos disse
O seguinte através da carta:
"O Rev. Padre Vigário

Afon�o Persch, d", Paróquia
de Boit.cxburg, Munícrpío
de. Major Geremo. apresen-

I
tou queixa nesta Delegacia
de uma rifa de (5) cinc J

Lambrettas à favor da "So-
cíedade Beneficientc Nossa
SClIhora do Monte Claro",
que estava circulando em
dlversa, cidades do Estado,
sob a respcnsabtltdadc de
Luiz Jesue Mafra e Walf'rc­
do Piaazza, cuja rifa não es­

tava autorizada por aquela
Paróquia.
De posse destas informa­

ções, dirigi-me à resídên­
cia de Luiz Je!':ue Mafra,
onds êste confessou ter

A comprado de Walfrdo Plaz-

chegada da época za o carimbo e a documen-

quente do ano intensifica, e I tacão, pela quantia de ....

quanto, o movimento nas NCrS 500,00, e cuja rifa es­

várias rodovias que dão tava sendo vendida por
acesso a orla atlântica. Luiz Mafra cm benefício
Movimento que precisa ser seu e de outros.

fiscalizado, or'entado e co- Mcdlanta estas declara­
ordenado a fim de serem I cões, apreendl em poder ele
evnauos, êsto ano, cumo! Luiz Mafra 336 blocos

nGs d: mais, as incid0neias,: cheios. ro valor ele dszeno­

il'ág:c�!!", que tJ:m enlutado i ve mil seiseentns c sessenta

tantas famílias blumcnauen- ; cruzeiros novos, 86 blocos

�'êS. i vendidos. no valor de cinco
O trãns.to de automóveis ; mil e setecentos cruzeiros

j:eh Rodovia Jorge Lacer- novos, bem como (8) Lam­
da, que liga a nossa cidade brettas que se encontram

de Ttajai, 1"8 intensifica so- prêsa., nesta Delegada. Foi
· bremaneíra, por ser o üní- ! instaurado o competente in­

: co meio de ligação entre I quérito
'nossa cidade e qualquer I RDlicito V. S" Iazer ciente
uma elas praias preferldas
por cada um.

E, como não poder-ia dei­
xar de acontecer, com a in-
t ensificação dêsta trânsito,
aumenta conslderàvclmente
o risco de cada um, em

virtude dos excessos eo­

metidos, da pressa mjustí- ,

fícável e da certeza que:
têm os motoristas de que
ningUém está fiscalizancl�­
CS.
E disso ,'esultam aciden-

tes, colisões, esbarramen-
! tes, ferimentos. mortes, em
;

grande quantidade princi­
palmente durante o verão.
A tal ponto que várias cam­

panhas já foram feitas, no

sentido de ser encontrada
\ :,,:::;lu(�Jo para I) pToblema.

I
.

- (:::::)

i Biumcnau, nesta

dadores de rifa fria. que sc­

mente em Blumenau já d:s­
tríbuíram quatro milhões (te
cruzeiros antigos ern bilhe­
tes.
Para que se tenha uma

ídé.a exata do papel dos vi-

I garistas das rifas e tômbo­
las ilegais, basta que se leia
esta comunicacão do Dele­
gado de Polícia da v.zínha
cidade de Brusque, Tenente

*

"

ao Povo, para que não com­

pre e nem pague os. bilhetes
oue tenham CIn seu Poder,
nessa cidade, segundo de­
claracões de Luiz Mafra,
acha-se distribuído cêrca de

quatro mil cruzeiros novos.
!Poderá vossa senhoria

fazer o comentário que
achar necessário à respeito,
pais só assim poderemos
acabar e moralizar os ajm­
sos das rifas chamadas
ufrias".
Ofício nesse sentido foi

dirigido ao Delegado Regio­
nal de Polícia dessa cida­
de ... "

Como se pode perfeita­
mente depreender de todos
os fatos apontados, ainda
seguem agindo despudora­
damente por aqui os vende­
dores de rifas não legalíza­
das no que tange ao paga­
rnenro do ICM não autori­
zadas pelo Ministério da
Fazenda. desconhecidas por
er.ndades à quem destinar­
se-ia o lucro apurado, f',

ainda mais, também algu-

I
mas sem os prêmios à S2-

rem distribuídos.
O povo que se acautele, e

·
as autoridades, tanto Fe-

·
deraís C01110 Estaduais que

· atuem com maior decisão
i ainda contra tais contraven­
! tores cu sonegadores, a fim

I'
de que se consiga salvar
mais ainda o lJOVO de pre­
juízos que está à sofrer
constantemente.

EDITAI,
I
I

Beatriz rvr. L. Lobo, Ofi­
cial do Registro do Imóveis
da la. Circunscrição - da
Comarca de Joinville, Es­
tudo de Santa Catarina

Sebast iâo Mertens, na ex­

tensão de 1.200 metros, com
o Balneário Saí-Mirim, e a

Oeste numa extensão de
100,00 metros, com o Bal­
np.ário Saí-Mirim. E para
que c:hegue ao conhecim.en­
to de todos, afixei o pre­
sente edital no lugar

.

de
coslume e dêle extraí três
cóp:as, um;! para junlar aOS

respectivos autos, oub'a pa­
·ra ser publicado três vêzes,
dentro de dez dias, no Diá­
rio Oficial do Estado e no

.Jorn:d "A Notícia" desta ci­
chde. E. na conformidade
do disposto no artigo 2° §
1" do citado DECRETO­
LEI, procederei' ao regIstro
do Imóvel supra referido,
]1:1)"a Os fins do n1esmo

Dr.creto-Lei, se não houver

impugnação até t.rinta dias
depois da publicação do
último edita1. Dado e pas­
Eado nesta cidade aos trin­
ta dias do mês de setem­
bro de mil novecentos e

sessenta e sete. Eu, Bea-
triz M. L. Lobo, Oficial

do Registro de Imóveis da
la. Circunscricão da Co­
marca de Joinville, que a

escrevi e assino ...

Joinville, 30 de setembro de
1967

FAZ SABER ao� que o

presente edital VIrem ou

dêle conhecimento tiverem
e in!erssar possa que de
acôrda com os dispositivos
do DECRETO-LEI na 58 de
10 de Dezembro de 1.938,
regulamentado pelo DE­
CRETO nO 3.079 de 15 de
setembro de 1. 938, S.
MIYAMURA & CIA., com

sede em Curitiba, Paraná,
reoresf'ntada pelo seu Di­
retor Suemitsu lItIiyamura,
fê7. () depósito nêste Carló-
1"0 d:.: m,.,mori�l e docu­
mentoS em número de de­
;;o:to. relativo ao imóvel:
lhn terreno sito no lugar
(l.enominado "Barra do Saí
Mirim", Zona Urbana do
cl'strito de Ita1poá, Municí
}Jio de Garuva, Estado de
Santa Catarina, contendo a

á,'ea de 120.000 metros qua­
drados, (ceuta e vinte mil
metros quadrados); lin1i­
tando-se a Leste em uma

f.xtensão de 100,00 metros,
(;G111 o Oceano Atlântico,
com 1.200 metros ao Norte,
confrontandcse com terr;_'�
de Edmundo Ferro e ou­

�,ros; ao sul colU Marcos
O Oficial do Registro
BEA,TRIZ M. L. LOBO

Os contraventores, os promotores das chamadas ri­
fas "frias" parecem não temer mesmo a ação das au­

toridades federais e estaduais, que se mostram mais
dispostas do que nunca em acabar com as flagrantes
irregularidades que no setor estão ccorrendo à cada
momento.

Prova disto está em que, com apenas U111 pouco de

cuidado, atenção e espírito ativo se prende vendedores
de rifas ilegais, se apreende os prêmios que estão em

distribuiçán, e se salva a bolsa popular de prejuízos

A Cidade Dividin-se Domingo ii A�::::E:'�cc��::PJO'
No- I-te.... . Metade no' E,I�nema

tivemos o registro da p:Jsi-
... e . ção elogiável assumida pelo

Promotor Dr. Príamo Fer-
<,

•

reíra do Amaral e Silva, de

Restantes na 11Om B
"DR. JIVAGO" �����t�' ���s���r�loaPI��ài��=

,

ti Jj reJ?,e���r�Y�l '::an��1[�m�� �:� qV::��;t:!t�m�':J� �i��=
dia 28 de setembro último, dos pelo senhor Antônio
em benefício do Clube das Domingos, hoje já libera­

: sorcpttm'stas.' a película dos.
'baseada na obra de Boris Como se recorda, tudo
Pãsternak vem recebendo teve inicio quando os rís­
consagradora vitória 'no Ci- cais Hugo Weber, José Car­
ne Blumenau. ' los Carneiro e Carlos Kra-
Dírigída por David Lean cick Filho' apreenderam blo­

.produção de Carla PontL cos de uma rifa que sol) a

"Dr. Jivago", indiscutivel- responsabilidade de inúme­
mente, pode ser considera- ras Entidades. religiosas e

do o melhor espetáculo ci- beneficentes estava send;]
nemategráfico da presente vendida na região elo Vale.
temporada.

'

A apreensão se deu por faI
A casa de espetáculo que ta do pagamento do ICM,

o apresenta aos blume- conforI)]e preceitua a Lei..
nauenses tem estado pràtica Do fato, que terminou
mente lotada, desde' o pri- cem a apreensão dos veicu­
meim_ :dia ..._ .. ,_. los por parte do D?legado
Em que pesem Os múlti- Regional de Pclícia de Blu.,.

pIos cortes determinados. menau, resultaram atG me,,­

pela censura, oS poucos re- mo problemas sem conta
cursos do Cine Blilmenau, o para organizações como a

descc-nfôrto (a película tem

\
AEsociação Blumenauense

trê.s heras de duração), "Dr. de Amparo aos Menores
Jivago" deve ser visto. É DeEvalidos Hospital Beatriz
uma película que agrada. Ramos, de Indai<tI; Hospita�
Mostra, -em rápidas pin­

celadas, a odisséia da no-
breza -russa, os primeiros
passos do bolchevismo e

suas nefastas consequên­
cias. Acentua a despersoni- Blumenau prepara-se, des­

:icação amorosa e privada I de já, para a realização do
do homem, c')nceituando-o, 6° Acampamento Reg:onal
segundo opinião dos lideres :de Patrulhas Escoteiras, :l

"lénistas", apenas como I ter lu?a.r em !'lassa �ida�".
uma figura do "partido"" no prOXll110 n1es de Janeiro
sem o mínimo respeito pela i de 1968.

_ .

:ma própria vida e a 'vida

I
Uma Comissao ExecutlV:l

dos seus familiares. já foi criada, com vistas a

Diálogos bem feitos, de- elaboração do programa .<1-
sempEnho magnífico de Ju-

I
ser cumprido pelos escotel"

Ee Christie, Geraldine Cha- :-os, naquela época. Presid�
pHn e Tom Courtenay (na I a referida Comissão o Sr.
figul'a de um líder bolehe- I Curt Lebrecht, pessoa vas­

vista) e a presença marcan-
.

tamente conhecida entre
te de Omar Sharif (Law- nós e prOfundamente lig:a­
renCe da Arábia) e Alec 'do aos meios escoteiros de
Gueness. in€squecível, prin- Blumenau e do Estado.
't:ipalmente naquilo que jiz O Dr. Werner Klein "

(espr:ito ao seu Lema cen-
tral. cu seja, "Tema de La-,
ra·_·.

MUNDO ESCOTEIRO
. quem está organizando o

6" Acampamento, deyida­
n1Fnt::: aó:sessorado pelos
s�us companheiros eseotei­
rcs.

VISITA OFICIAL A
BLW,IENAU

me�.;ma
! �1)Oca do anc. costulTIa re­

I C(,)(;[' quase. uma cenl::na
I ele milhar de turistas qu�'

I aqui vém em busca da fama
elo v:'rde Vale do ItaülÍ e

dos produtos aqui fabr:ca-
eles. E:::ta centena de mi­
lhar de turistas utilizam-se,
talYl�ém, da Rc:dovia Jo1'- I

I g" Lacerda, que 11ga a BR- i

.,.
101 ,1 Blumenau, via Ilhota I
e Gaspar. !
SGmsm-se Os Eúmeros de

· twnsellntes que vão e vêm

I das vár!as praias, ao nún1e­
ru considôrável de veículos

• em trânsito normal e adi­
I dane-se, ainda o número
\ formidável de turistas em

trânsito, e poderse-á ter
uma idéia da intensificação
do tráfpS'o pela Rodovia
Jorge Lacerda, principal­
mente.
Nesta época do ano, por

fôrça das circunstâncias
enumeradas ac!ma, a im­
portante via de acesso Ita­
,i aí-13lumenau" t ransform;l­
cC numa das estrarlas mais

\ p�rig(Jsils da. região, eSCOI1-
.

· dcndo em cada uma de suas

: curvas, a iminência de um

i deEa�tre.

I
.e <lbe - a nosso VCI'

uma ri�calizaçãn mais jn­
tensiva, também, por parte
das autoridades, principal­
mente da Polícia Rodoviá­
r:a F{:dera1. que tantos c

tão ine::timáveis serviços
d;� prcteçib e segurança
têm nos oferecido.
A exemplo de outros es­

tados. nesta época do ano,
caberia ao DNER, através
de sua cOrPoração de pa­
trulheiros, estender a fisca­
lização aquelas vias dc
<1ce""o mais frequentadas
nu vE'rão, justamente a que
se cOluunican1 con1 a orla
atlántíca, como é o CaSO
da Rodovia "Jorge Lac:erda"
e d,J Estwda Itajaí-Floria-'
nópolis.
O motorista apressado. ir­

respon:oável ou faltoso, Si111-
plesmr,nte por saber que a

todo in"l,ante pode éncon­
t.rar uma viatura da POliei'l
Rodoviária Federal. arcando
C0111 as consequência, mode­
raria sua corrida, tomaria
preeauçõ(!." maiures e, canse

quentemente,. evitaria um

cem número de acidentes e

deSastres que tem mancha­
do de vermelho esta época
do ano, levando a tristeza e

a dt:'::gl'aça a várias famílias
ca tarinenses.

Poder Judiciário - Juizo de Direito da Co·
marca ele JoinvilIe - S. C. - la. Vara

EDITAL DE CONCURSO Nr. 2

O Doutor Francisco José
Rorlr:gucs ele Oliveira, Juiz
de Direito da la. Vara e

D�:'[tDr do FOl'um da Co­
marca de Joinville, Estado
de Santa Catadna, na for­
ma da Lei, etc.;

FAZ SABER aos que o

nresente edital vir<::m ou

êléle conhecimento tiverem
que, achando-se vagos, nes­
ta Comarca, os cargos de

DcpositáriLl Público; Escri­
vão do Crime, Júri. Execu­
cões Criminais e Peitos da
Fazenda c Escrivão de Paz
do Distrito de Itapoá, mu­
nlclplo de Garuva, fica
aberta, pelo prazo de trin­
ta CJO) cUás, a partir da
primei.a publicação dêste
no Diário da Justiça do Es­

tado, a inscrição ao con­

curso dos refeddos cargos.
O requerimento de, inscri­
cão, assinado pelo interes­
sado ou por procurador
basl ante, terá a firma re­

conhecida e será instruído
cum Os seguint es dOGumen­
tus: 1) - Certidiío de naS"

cImento ou prova equiva­
lente de idude superior a

21 c ir!ferior a 35 anos, 6f1.1-
vu se s� tratar de oc:up;m­
te ef:2tlvo de cargo ou fun­
ção. pública; - 2) - Quita­
ção militar; ;3) Título
eleitoral, c:om quita(;ão; 4)
- Laudo de inspeção de
saúde, realizada por junta
médica oficial e que prove
condicão física e mental
para -o exercicl0 do cargo;
- 5) - Fôlha corrida dos
cartórios criminais da eo-

1:1area ou. du& comarcas em

que o candidato haja resi-

dido nos últimos dez (la)
3nos; 6) - Atestado de
idoneidade moral passado
por autoridade judiciária
da comarca ou das comar­

cas onde o requerente ha­
ja residido nos últimos dez
(0) anos; - 7) - Quita­
ção eseolar; 8) - Títulos,
a critério do interessado.
De conformidade CDlU o re­

gulamento do consumo pa­
ra o provimento dos cargos
de Auxiliares da Justiça, o

concur.so para os cargos de
provimento vitalício cons­
tará de: - prova escrita,
prática de datilografia:' c

prova oral, ficando dis­
pensados das provas de da­

tilografia e oral, os candi­
datos ao cargo de Deposi­
tário Público e dispensado
da pro"a de datilografia, os

candidatos ao cargo de Es­
crivão 'de Paz, E, para que
chegue ao conhecimento
de todos, mandou expedir
o present.e eclitul, que será
:lUxado no lugar do costu­
me 8 publicado por três (3)
vêzes, no "Diário da Justi­
oa" elo Estado. Dado c

passado nesta cidade de
JoinviJIe, uos vinte e seis
(26.1 dias do mês de setem­
bro (le mil novecentos c

'sessenta 0 sete (1967), Eu,
Ayrton Adelfo de Braga.
Secretário da Direção do
Forum, o datilografei e

subscrevi.

Os diversos cent.ros sO­

cbis de Biumenau, din<lmi­
z:ldos pela DireI urja de As-

A técnica determina o sc- E'stênc;a Socbl da Prefeitu­
guinte - agilidade, corpo: ra Municipal blumenaucnse
elástico. saber cair e, mats" e Movimento Feminino lu­
que. tudo, saber simular. ca], prosseguem realizando
Somados os ingrediente:; a cbra magnífica de atendi­
com a exibicão de uma, mento aos blumenau':lnses
muscuh:d;ura mai:; ou me- lmcnos a!:mt.unados.
110S desenvolvida, de um I Ifoj'J. térça-feira, das fi
rosto bonito ou feio. está 'iis 11 horas, es(:arlÍ em at!­
pronto o espetáculo capaz. \ idades o Centro Social da
,de fazer tlm espectador, o i V::lha ContraI, com atendí­
que aconteceu na noite de mento mt;dico e de alubula­
domingo, em Blumenau, Je- tório, devendo uma enfer­
vaniar-se zangado com () me:ra ali perJnanecer atô às
luta'd01' desonesto' e tentar 17 horas.
ucarrar:-lhe no rosto. Las 13,:30 às 16.30 horas,

· De ql,lalquer maneira o pro!"seguirão Os atcndimen-
·

espetáculo agradou. O bJu- tD� soc:ais e rBalizar-se-ão
lI!fr.auensc teve a oportuni- novas atllas dos diversos
dade de tomar

conheCi-j
curo,0s mantido par aqueles

mentô com. mais uma mO- C�ntro3.
, dalidade de' csporte, com A noite, a partir das 20

" um nõvo espetáculo, 'que! horas, serão projetadas pe­
talvc;1: ainda náo tinha' tido llíeulas culturais, na 'rua Pa­

I a opoitUÍlidade de assistir. I �.re Kraus Senior (antigo
·

O resto? o resto é". "mar- J beco das Cabra;;) a todos os·

melada! I que lá comparecerem.

prr; [umlamcnLe aceíta, q1le
não raras vêzf's a pancada-

! ria tem acabado 05 espetá­
culos e postos a correr até
mesmo Os

-

mais valentes
campeões daquele el>1)orte.
Enl Blumenau, na noi1;8

de domingo, no Pavilhão
da COEB, literalmente to­
mado, realizou-se uma d,:,'3-
sas noitadas, sob Os olhare'.
céticos de uns, impressio­
nados de outro, com a pre­
sença de môças e senhoras,
:i.vidas· de assistirem aquilo
QU0. outros não se cansava

de denominar e grita"
"marmelada", "n1anuebda"
e "marmelada.

r:htá marcada pm:a o 1111-

cio do mês vindouro a vi­
óita do Vice-Almirante João
Batista F� ancisconí- Serran,
a nOEsa cidade.
O ilustre visitante, que

entre nós deverá permane­
Cfr do dia l° ao dia 4 de
novembro próximo, atual­
mente· comânda o 5° Distri­
to Naval, com scde em Flo­
r:8T'fípolis.
Em B'Ul11êllLlU, cleviüa­

n:ente assessorado pelas
nossas autoridades, vü,itani
indústr:as, estabe1E:cimen­
tos hospitalares e pontos de
turismo de nossa cidade.
A Prefeitura Municipal de

I Blumenau. através de sua
Diretoria de Relações Públi-

I cas,
elabora o pJ'ogrmlla a

Ee!, cumprido pela ilustre
autoridade naval, e111, nossa.
c:ielade.

ATIVID�1DES DO
CENTRO SOCIAL

DR. ,FR,lNCISC'O JOSE
RODRIGUES DE
OLIVEIRA.

Juiz de Direito da la, Vura
e Diretor do Forum.

---_.--,---------_.

inexplorado mundo submm i!10 ... O maravilhoso ,aquan::;,ut dg Evil1l'ude com duas mácal'as para mergulhadores, lhe pe1'l11:Lc

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Criada a "Frente-Cívica'

.. o MINISTRO do Tra-
balho assinou no dia 6

portaria anulando o acõr­
do amigável, firmado en­
tre. banqueii:Qs e bancários
fluminenses, concedendo a

" êstes um 'aumento de'30%.
A: Portaria foi baseada no

, artigo 623 da CLT, com re­

dação modrüóada pelo .de­
ereto-lei 229, de 28-2-67,
e em obediência à descísão
do Conselho Nacional de'
Politica Salarial. Os ban­
cários 'vão, bater às portas
da ,.Justiça pteíteando a

"manutepção do acôrdo..

.. O PRESIDENTE: .Jol1n-
son, dos' Estados Uni­

dos, 'declarou: "lSef que
um presidente não se tor­
na: popular pedindo aú­
mento de impostos, espe­

, cialniente para financiar
uma guerra que tampou­
co é,popular. Temos, to-
davia" de aceitar êsses eri.-

J'_

Sinlélif8

tàncía focal de 1,5 mm.
Nas fotografias das coro­
nárias distinguem-se até

" 03 depósitos calcáreos nas
artérias.

.. SEGUIU no sábado
passado para Caracas,

,

acompanhado de sua esnô­
sa, o Ministro Gama e Sil­
va" Vai participar dos dé­
bates sóbre a atualidade
dn Direito Internacional nu
y"; Corigr-esao piromovído.
pelo Instituto Hispano­
-Luso-Ameríeeno de' Di­
reíto Irrternactonal, do
qual o, proressor Gama e
Silva é membro titular e
diretor.

cargos para conservar a

potência 1') segurança de
nosso país", ao comentar o
adíamento que vem sofren­
do no,Congresso a apro­
vação da sobretaxa fi�cal
ri" 10% solicitada pelo
Govêrno, e alarmado com
as posslbíhdades do custo
de vida aumentar em 5%
em 1963B e mais ainda 'em
1969 caso não seja a mes-
ma aprovada.

'

.. O MINISTRO do Inte-
rior, General Albu­

querque Lima,' seguiu pa­
ra Esnanha 'no dia 7. sá­
bado, 'para iniciar conver­
sações com o govêrno da
Espanha com vistas a um
acõrdo bã.<ico de coopera­
cão técÍlica enlTe firm'ls
bra.�ileiras e a Tecnibérh.
Visitará também; a convi­
te, Portugal e Israel para­
observar as obras de b!'l r,­
ragens e irri,gação ali exi<;­
tentes e sendo construídas.

O SENAI de São Paulo infmguroll um CI11'"O de re'ojo:'}­
ria; em convênio cóm a Federacão dos Fabrjcan�es das

Indústrias de Relógios ,da Suíça. VIeram doi, técnicos da­
quele pais e �o SENAI pretende fvrmar 20 re)ojoôiros anual­
m�Iite, além de preparar os futuros mestres do curso. Para
ser, aceito coam aluno o candidato deve ter mais de 14 anos
de idade e curso primário.

sr. Jean-Jacques Wyler,
diretor-gpral do Centro
D'Infurmation et de Pu­
blic Rel::,>,tions, de Gene­
bra; participante do IV
Congre:-;so Mundial de
Relações Públicas oue

teve início no Rio. - Lo­
go d�poi5 da Segunda
Grande Guerra - ac�"�­
centou' - as Relações F'j�
lúcas como nmfl técnica ti­
,veram grllndp incremento
na Eurupa. E isto poraue
as emprêsas, as grandes
indústrias, pa'3Saram a

preocupa:r��e não só com a

p'lblicid!l.de do,; seus pro­
dutos, m!?s também com
a imagem da emprêsa jun­
to à opinião pública, - O
no�so prooJema maior, na
Europa, atualmente - 1'011-
t.innou :_ é evitar que Re­
lRcõe8 Públicq<; CUPIO téc­
nica seja. confundida com

publ1l'irJode, Sáo dHa� coi­
sas inteiramente diferen­
tes e não é saudável flue

hflj� confusão em t,õrno
do assunto. Aliás a RP.

... DENr::m.OLOGIA é a disciplina biOlógica aue se ocuna
do cultivo da árvore. As árvores desempenham. quando

l'eúnidss, important.e papel na manutenção do enui1íbrio da
Iia,tureza, principalmente impedindo a erosão. Plante uma
,árvore, ajudando ,assim ao Brasil.

RIO, 9 (Transprass) - A "Frente-Olvica" que se­
ria criada pela família de Getúlio Vargas contra a

posição da "Frente-Ampla", em virtude do pacto' de
Jango, Lacerda e Ju:::celino, será agorà abandonada.
A informação foi divulgada pela Deputada Ivete Var­
gas, explicando que a família Vargas concordou com a

ponderação de -Jarigo, segundo a qual o, MDB deve
continuar a ser a "frente" natural dos oposíclonístas.
Enquanto isso a direção nacional na "Frente-Ampla"
iniciava reunião aqui, na tarde de ontem, eneerrando-a
somente na madrugada de hoje. A reunião foi reser­
vadíssíma, prometendo-se nota hoje à tarde.

ESCRAVO DO POVO 1'08, dentre os quais ressalto o

Rio Grande do �ul, de que o

nosso .movímento deveria ser
tr-ito dentro do próprio MDB".
Em sua carta, a Deputada,

, Ivete diz a Jânio Quadros que,
"se êle é a verdadeira' "fren­
te oposicionista", então por
quê aceitar outra, Cornbatere.,
mos a tentativa de ludibrio
coletivo e faremos, constituin­
do um grupo ,de vanguarda
com instrumento legais, com

que a nossa gente, sofrida, en­
tenda' e apóie a n0115a posição".
A luta de Getúlio Vargas p-i ,
ra que o-povo, de quem êle ioi
escravo, não mais seja escra­
vo" 'do aventureirismo de seus
a.gozes" �

RIO, 9 (Transpress) A
carta do Ex-Presidente Jânio
Quadros à Deputada Ivete
Vargas, considerando inopor­
tuna a formação' da "Frente�
Cívica" ou "Frente-Nacion'alis_
ta", foi aceita pela parlamen­
tar e o grupo getulista que,
colhendo sugestões de ex-pe­
tebístas do Rio 'Grande do
l:iw, cecírnu que o MDB deve
continuar a ser a "frente" na­
tural opcsícíonísta. A parla­
mentar paulista fêz tal afír.,
mação ao responder a missiva
do Ex-Presidente, que inicia
afirmando que "nossa Identi­
cação é plena, Estava mesmo

para ponderar, ouvidas e pe­
sadas opíníõcs de companheí-

o CIR.·CO CHEGOIJ

o anãosinho Rolinha, uma das atrações
Na próxima sexta-feira

es-!
O Barnum permanecerá pou­

treará em Joinville o "Gran- cos dias em nossa ciqade, de­
de Circo Ringlins Barnum", , fronte à Praça Getúlio Var­
depois de uma temporada em

I
gas, onde está arJ+lado. Seu

Cur�tiba, que durou trinta. dia,,' grande elenco de atrações
e durante os quais foram a- mundiais certamente merece·
presentados qU9.Se uma cen- rá a atenção e os aplausos do
tena de espetáculos, sempre nosso público, principailnente
com grande público presente. Ou infantil.

------

-

AVISO AOS ACIONISTAS

Avisamos aos Senhores portadores de ações des�
ta Scc:edade, que estamos precedendo ao pagamen­
to ,do dividendo correspondente ao 1° semestre de
1967 (segunda parte) devendo para êsse fim apre­
sentarem as ações respectivas em nosso escritório.

BUSCHlE LEPPER S.A.&

Rua do Príncipe, 123 - Telefone 3131

JOINVILLE

_'--_
-

-- .....", .,--

ti
TGV. P 11-tIPS

AUTOMÁTICO
APE �t\.S SOÚ9OO

MENSAIS, ,

G:RATIS:
'

1 CONJUNTO DE
-

PÉS, QUE TRANSFORBJA SEU,TV DE
,

MESA NUJYI.4 ELEGANTE CONSOLETE

COORDENA Costa e Silva deseja que o

AÇÃO DE COMBATE combate à "Frente-Ampla"
seja através da ARENA, atas-

RIO, 9 (Transpress) ° tando qualquer ,participação
Senadur Daniel Kl"ieger se- militar.

' ,

guíu para Brasília; a fim de
coordenar a ação da ARENA UêF REAGE
para combater a "Frente-Am- S. PAULO, 9 (Transpress)
pla,", dentro do Congresso Na- - A Presidenta da União Cl­
cíonai. O Pt·esidente Nacio- vica Feminina, Dona Grace
nal da ARENA afirmou à im., Ulhoa, fêz divulgar uma car­

prensa que a qualquer' ação du ta aberta ao Presidente Costa
movimento liderado por'Car- e Silva a quem pede a pala..
los Lacerda, Juscelino será es- vra do Govêrno diante' das
magado pela fõrça política go., provocações dos cassados e

vernísta, tanto na Câmara nãu cssados que "a pretexto'
quanto no Senado. 'Frisou de liderar a Oposição desa­
também que, dentro do cam- fiam a ordem revolucionária",
pu' político. a "FrentecAmpla" exctamando: "que se calem ao

encontrará na ARENA todo . vozes oue' perturbam nosso

obstáculo, 'inclusive a: realiza- I trabalho"! Como se 'recorda, a

çâo de manifestações em pra- União Cívica· Feminina é en­
ça pública, pois o partido go-

I
tídade que Partl,'ciPO,U ativa­

vernísta possui condições pa.- mente do movímentú de 31 de
ra contê-lo em qualquer ter-

'

Março de 64, organizadora da
rena" . Disse o Senador Da- histórica "Marcha da Família
níel Kriger que u Presidente com Deus pela Liberdade".

�ÃRTÃsiRF;DAÇÁol
.�, �

Vimos de receber .as se­

guintes correspondências:

Ilmo, Sr.
Nerval Pereira
DD. Diretor-Superinten-
dente de '�A Notícia"
Jo:nville - SC
Prezado Senhor

.. UMA FIRMA londrina acaba de aperfeiçoar um siste-
,

' D::!a. tido como <i melhor do que qualquer outro do mun­
do, para permitir que -os aviões aterrem em meio à neblina -

à neve; às tempestades de areia ou às chuvas e monções:
,

Trta-se do "Autoland" qUe faz pleno uso do sistema de
, a�tragem por instrumento (ILS) já em funcionamento nos

prinõi�is aeroportos do mundo,

COMENTARIO DA CÂPITAL:

Justiea Tributária
'(])e •A: Sylvio Prodõhl da Sucursal) .:.._ Paz pouco mais por bem invocar o Secretáriu Ivan Mat.tos, assume o Estado

de novecentos'linos, Lady Godiva. cuberta apena,'l por suas tran- funçõe� cada vez mais numerosas e extensas. As despesas que
ças' e montàda num cavalo. atravessou as ntas de Coventry, essas funções acarretam são cobertas, principalmente, por meio
protestando dessa forma, no simbolismo de sua nudez, contra dos impostos, que o Estado retira dos particulares: escolas -

o,s lmpostus. Símbolo clássico, pois, do cidadão, de uma classe, estradas - edifícios públicos - eletricidade - cumunicações -

de' todo limo povo possivelmente, contra o que hOje chamamos tributos pejo, qU:1Í.'5 IJ Estado capitaliza e cria rendimentos; Cll.­

cientUicamente, de Política Fi.'Scal.
" pitaiiza adquirindO meios de produção e torn'\ndo mais acessí-

, O símbolo de Lady Godiva poderia consubstP.nciar a bre- veI a propriedade aos que dela :1ão podem dispur; cria rendi-
vepalestra que mantivemos com o Secretário de Estado, Sr. menta,; através dos diversos serviços, que promove, do funcio­
Ivan "Luis Mattos, da. Fazenda, em seu gabinete, decorrente do na;ismo. que déle percebe rendimentos, etc., redistribi.ündo·se,
nosso comentário, "Propbsta Orçamentária". Ocupa S. Exa:, assim a l'lênda estadual,

, ,

,

com' plena consciência dêle mesmo, a I!).ais ingrata e ho:<t.i- Política fiscal, enfim, nos tributo'l a sua ordenada regula­
lizada e, siniultâneamente, a mais importante Pasta do Govêr- ment.a�,ão "segundo a justiça e a eqüidade". 1) a, fraude fiscal
no tVú Silveira, dé todos os governos. .si.,temática é uma injustiça para com a coletividade; 2) - o

,

"

aumento de impostos para prevenir a fraude é uma injustiça
para coni o contribuinte. Honestidade, por tal1tO,

Sem dúvida, tão certu como os imposto.,> é a atitude do
contribuinte defde os tempos de Lady Godiva até os nossos
dias, no que vai a ação cientifica, nobre e patriótica do Secre­
tário Ivan Mattos; tão certo ainda o arrepiu do "virtuoso" con­

tribuinte: que casacos de pele não poderíamos comprar com os

impostos! que carros! qUe farras em Copacabana! que segu­
rança poderíamus ter, quando empreendessemos nOvas avi!D­
turas! quando dinheiro, bom que se vai. .. Ontem cOlno hOje:
l'olítica Fiscal � Justiça tributária.

'-

Eim "Notíc'as de' São
Francisco do Sul", do colu­
nista Amaury Santos, pu­
plicadas na edição de 3 do
corr.ente, dêsse. conceituado
jornal, no tópico. alusivo à
reivindicação procedente
dos func.onárlos inativos da

'rol e.tura lVluDlc:llal,' a cuja
classe nos honramos em

pertencer, permítímo-nos
fazer um reparo qus julga­
mos necessário.
Observamos que o colunis­
ta amigo,' não está perfeita­
mente 'integrado, no assun­
�.

" , '

O que na real'dade a nos­
sa classe vem' pleiteando
junto ao Chefe do Executi-'
vo do Município, através do
ilustre advogado Nélson
Eurico Kormann,' é a repa-
ração de um êrro clamoro­
so; ou melhor, inobservân­
Cia ao qUe estabelece o art.
101, parágrafo 2° da Cons­
tituição do Bras!l. comet:d')
quando da concessao, há
lTIr·<';es de um aumento. de
veilcirrientos, ÚNICA E Ej�­
CLUSIVATh{ENTE AOS
FUNCIONÁRIOS EM ATI­
VIDADE, da Prefeitura Mu­
nicipal de São Ftanc�sco
do SuL
Acreditamos, aliás, que, o

Sr. Prefeito Mun:cipal; ci­
dadão qUe conhecemos; de
comprovada cultura, ponde­
rado e equilibrado. em suas

decisões .administrativas,
não deixará de reparar essa

omissão que consideramos
involuntária.
Agradecendo a atenção,

dé V. Sa" firmamo-nos com

elevada consideração e dls­
tinto aprêço.
Atenciosamen te,

I MANOEL E, GOMES
: Punc. Apo�entado da
feitura Municipal de
Francisco do Sul.

Florianópol's, 28 de setem­
bro de 1. 967 .

Ilmo. Sr,
Nerval Pereira
DD. Diretor de "A Notícia"
Joinville - se
Senhor Diretor:
Vimos pelo presente agra-

Falecimentos
Faleceu onteIÍl' de madruga­

nA,. o Sr. 'Maurilio Joá.o de
Souza que contava a idade
de 45 anos. ° extinto deixou
viúva a Senhora Paula de
Souza e' seis filhos menores.
O sepultamento ocorreu un­

tem. saindo ,o féretro da Ru3.
l',acido Gomes, 474, para o

Cemitério MunicipaL
.

Re�istro Policial
PRESOS DOIS
VIGARISTAS

Foram presos pela DRP de
Joinvi11e, Alfredo Júlio Rau­
líno e Hélio' Fernandes' que
confessaram ter praticado vá­
rius furt{),� em laias locais� O
primeiro é' natural do,<;ta cida.­
de e o segundo é de Fortaleza.
Ceará.

'

Pre­
São

leve para' casa
na hora
com·,apenas

decer a gentil íníclat.va to­
mada pelo setor de circu­
lação de "A Notícia" ao en­
viar, para o Instituto Esta­
dual de Educação, assinatu­
ra do diário tão brilhante­
mente dirigido por V. Sa.
Colhemos a oportunidade

para parabenízarmonos com

V,Sa. e com seu .corpo de
funeíonartos pela alta qua­
lidade da matéria e a exce-

. lente apresentação do jor-
nal, que certamente o colo­
,ca entre os melhores de
'nosso Estado.

'

'

I Apresentando nossos mais
l altos protestes de consi­
! deração e aprêço e,pondo-
nos ao inteiro dispor de V.
Sa., subscrevemo-nos.

'

PROF. DIMAS ROSA
D:retor

.

Geral
do Insetuto ,de Educação

A CRIANÇA excep­
cional precisa de amor,..
carinho e compreensão.

Joinville, 10 de outubro de 1967

Festa Nacional das Flôres Tem
Repercussão Internacional.

vier, as quais estão interes­
sadas de visitar, .roínvine,
quando da realização da PE-
NAFLOR, "

A comissão executiva, atra­
vés de seu presidente, infor­
mou à reportagem, que o mais.
cedo possível irá endereçar, ao
Senhor Perdinando Wendt. a

programação da festa e outrus
detalhes alusivos à "Manches­
ter Catarinense". Dessa for­
ma, a: intensa atividade de­
senvolvida pela comissão in­

cumbída da promoção. já co­

meça a apresentar seus pri­
meiros frutos, com o ínterês.,
se de, turistas de outros países,
de visitar Joinville, em no­
vembro próximo.

,

A Comissão Executiva en­

carregada da'elaboração do
programa a ser cumprido em

Joinville, durante a FENA­
FLOR, à realizar-se de 14 a 19
de novembro, 'acaba de rece­
ber carta da cidade de Põrto
Xavier, no Rio Grande do Sul,
cujo míssívísta pede maiores
detalhes sôbre a programação
a ser desenvolvida,
Fonte da comissão, falando

à reportagem, informou que o

míssívísta, Senhor Ferdinan­
do A: Wendt, proprietário da.
Casa Sul-Brasil, residente na
Rua Julho de Castilhu, 290,
em Pôrto Xavier, RSt soli­
cita a programação, tendo em
vista o interêsse demonstrado
por dezenas de pessoas re,�i­
dentes na Repúblíca Argenti­
'na, várias das quais em Pou­
sadas, cidade localizada a 130
ouítõmetros de San Javier, mu.,
nícípío vizinho de Pôrto Xa-

pode-se antever, reàlmente,.
que a Festa Nacional das
Flóres deverá transformar-se
numa atração turistica, anual,
para a "Cidade dos Príncipes".

FESTi\. DE N. S.
DE FATIMA NOS
DIAS 14 E 15

'('Tfl" nróxímos rli::ls 14 e 1;; f'lprá realizada fi. testa ela
IP.'rpia ele Nossa Senhora de Fátima. localizada na Rria
15 de Novembro, cuja renda destinar-se-á à conclu­
são de suas obras.

constam do programa das fes­
tividades da' Igreja de Noosa
Senhora de Fátima, garantem,
delide já, o êxito da promocão.
Entre essas, atrações. qestáca.
se ,um completo' servico de, bar
e cozinha que funciunará no
local da festa.

Obedecendo a arrojadas li�
nha5 da arquitetura, moderna"
o nôvo templo dentro em brp.­
ve estará construido 'para
abrigar o po"o católico de
JuinvilJe, principalme:onte os

fiéis do Alto da Rua 15.
As' atrações populares que

.... trouxe
sorte para VO,Cê!
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: Em çada 100 refrigeradores : LO...JA
I vendidos"o "LEAO-MAR1NHO" I '

"da CÔNSUL vai sortear um, 'I esta
I que poderá ser o SEU!
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SDLFER
TROQUE SEU RÁDIO
VELHO POR UM
NôVO'PHILIPS
PAGUE, A.'DIFERENÇA A PARTIR D'E
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